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APRESENTAÇÃO
	
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O cenário atual de pandemia e o 
risco aumentado de contaminação, agravamento 
e óbito de indivíduos nas faixas etárias mais 
avançadas, somado à situação de pacientes 
com resposta imunológica enfraquecida, como 
acontece no câncer, desencadeia a importância 
de avaliar e analisar o medo da contaminação 
da COVID-19 em idosos oncológicos. O foco 
das preocupações incrementou-se diante das 
graves notícias a respeito da maior incidência em 
idosos, tendo sido incluídos como prioritários no 
programa de vacinação. Compreender melhor 
a reação emocional dos pacientes oncológicos 
idosos diante da ameaça da Covid, do impacto das 
constantes informações da mídia, e a influência 
da vacinação na percepção do medo, torna-se 
necessário, para subsidiar as intervenções dos 
psicólogos que atuam nesta área e qualificar suas 
abordagens. Essa pesquisa foi realizada através 
de um levantamento quantitativo, onde foram 
aplicados os questionários da Escala de Medo da 

Covid- 19 e Inventário de Ansiedade Geriátrica. 
As escalas foram aplicadas num Hospital do 
interior do RS, no setor de Quimioterapia, tendo 
um público (n: :40) pacientes idosos que realizam 
tratamento oncológico. Através das escalas 
aplicadas, pôde-se observar baixo nível de medo 
frente a pandemia, justificado pela segurança da 
imunização.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer; Covid-19; Idoso; 
Medo da contaminação; Mídia.

ELDERLY CANCER PATIENT: FEAR OF 
COVID-19 CONTAMINATION

ABSTRACT: The current pandemic scenario and 
the increased risk of contamination, aggravation 
and death of individuals in older age groups, 
added to the situation of patients with a weakened 
immune response, as in cancer, triggers the 
importance of evaluating and analyzing the fear of 
contamination of the COVID-19 in elderly cancer 
patients. The focus of concerns increased due to 
the serious news about the higher incidence in 
the elderly, having been included as a priority in 
the vaccination program. It is necessary to better 
understand the emotional reaction of elderly 
cancer patients to the threat of Covid, the impact 
of constant media information, and the influence 
of vaccination on the perception of fear, to support 
the interventions of psychologists working in 
this area and to qualify their approaches. This 
research was carried out through a quantitative 
survey, in which the Covid-19 Fear Scale and 
Geriatric Anxiety Inventory questionnaires were 
applied. The scales were applied in a Hospital in 
the interior of RS, in the Chemotherapy sector, 
with a public (n: :40) elderly patients undergoing 
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cancer treatment. Through the scales applied, it was possible to observe a low level of fear in 
the face of the pandemic, justified by the safety of immunization.
KEYWORDS: Cancer; Covid-19; Old man; Fear of contamination; Media.

1 | 	INTRODUÇÃO
No ano de 2019 foram observados múltiplos casos de pneumonia que inicialmente 

foram identificados como um novo coronavírus. Espalhando rapidamente, causaram uma 
epidemia de infecção aguda respiratória que foi nomeada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como doença pelo coronavírus 2019 (coronavírus disease 2019 - Covid 19). 
Os coronavírus (Cov) são vírus de RNA que causam infecções respiratórias em humanos e 
animais, são classificados como alpha-coronavírus 229E e NL63 e beta-coronavírus OC43 
HKU1, tal qual categorizado o novo coronavírus que possui capacidade de infecção em 
humanos, morcegos e outros animais selvagens (COSTA, et al. 2020). Os sintomas mais 
frequentes são: febre (83%), tosse (82%), falta de ar (31%), dor muscular (11%), confusão 
(9%), dor de cabeça (8%), dor de garganta (5%), rinorreia (4%), dor no peito (2%), diarréia 
(2%) e náusea vômito (1%) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). Considerando que em torno 
de 80% dos infectados são assintomáticos, imunossuprimidos, idosos e portadores de 
doenças crônicas, entre as quais, o câncer, está dentre as mais passíveis de complicações 
graves da síndrome respiratória, com evolução para a síndrome da disfunção múltipla 
de órgãos (FERREIRA, et al. 2020). Dentre os pacientes portadores de câncer, os que 
apresentaram maiores riscos de complicações advindas da Covid-19 foram os portadores 
de câncer de pulmão, os que passaram por transplantes de medula óssea ou que estão 
realizando tratamento quimioterápico. Neste contexto de tratamento, percebeu-se que 
35% dos pacientes que estavam realizando terapia antitumoral foram identificados com 
infecção moderada ou grave pelo coronavírus, visto que algumas modalidades terapêuticas 
comprometem seu sistema imunológico (FERREIRA, et al., 2020).

A incidência e a morte decorrente do câncer vêm aumentando no mundo, em parte 
devido ao envelhecimento humano, crescimento populacional e prevalência dos fatores 
de risco para o câncer (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES, 
2020). Em 2015 o câncer foi responsável por 290.780 (16,6%) óbitos, sendo desses 68,4% 
ocorreram em pessoas de 60 anos ou mais, tal qual se constitui como o grupo com maior 
número de mortes por neoplasias. Nesse mesmo sentido, os dados da Covid-19 apontam 
também que em pessoas com 80 anos ou mais, 14,8% dos infectados morreram, comparado 
a 8,0% entre os idosos de 70 a 79 anos e 8,8% entre aqueles de 60 a 69 anos (BARBOSA, 
et al. 2020). Além disso, nos países em desenvolvimento o enfrentamento da pandemia 
tem encontrado diversas dificuldades devido a alta taxa de pobreza, conflitos políticos, 
laboratórios de diagnósticos deficientes e outras doenças que competem com escassez de 
recursos de saúde. As condições socioeconômicas de habitação e acesso a infraestrutura 
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precária contribuem para ampliar o cenário de alta contaminação. Em seu estudo, Barbosa, 
et al. 2020, refere que no cenário brasileiro, os idosos, são em sua maioria mulheres que 
apresentam baixa escolaridade e renda per capita de até  1 ⁄ 2 salário mínimo, o que dessa 
forma dificulta o acesso a ambulatórios especializados e recursos para enfrentamento da 
pandemia. Para Silva, et al. 2020,  também nesse cenário, o ageismo (termo utilizado 
para designar o preconceito de uma faixa etária para outra) ficou mais evidente durante a 
pandemia, gerando inúmeros impactos negativos para os idosos. 

Após a chegada da Covid-19 no Brasil, algumas medidas foram instituídas a fim 
de prevenir e controlar a doença, o isolamento social entre os idosos e principalmente 
entre aqueles com morbidades  (COSTA, et al. 2020). Considerando que o isolamento 
prolongado pode provocar não somente impactos emocionais de abandono e solidão, mas 
também a diminuição da mobilidade, aumento da fragilidade e até mesmo o abandono dos 
mais longevos (SILVA, et al., 2020). A ameaça real, exacerbada pelas fragilidades causadas 
pelo câncer, pode causar medo constante, situações de estresse e pressão psicológica que 
pode levar a depressão significativa (COSTA, et al. 2020).

Um dos fatores que também podem contribuir para o aumento da ansiedade 
é a mídia, ao apresentar, persistentemente, relatos de pacientes que necessitam de 
ventiladores mecânicos, geralmente idosos, por serem a maioria dos acometidos, podendo 
favorecer a morte (COSTA, et al. 2020). Silva, et al. 2021, relata em sua pesquisa que 
a televisão é o veículo mais utilizado como forma de comunicação pelos indivíduos que 
possuem mais de 60 anos, que apesar das vantagens como praticidade e democratização, 
a ausência de análise das informações propagadas podem facilitar a divulgação de fake 
news como já foi observado em outros momentos históricos no mundo. O que nos leva a 
compreender que nesse contexto brasileiro, considera-se como grande fonte de estresse, 
as falsas informações referentes à transmissão do vírus, seu período de incubação, seu 
alcance geográfico, número de infectados, e taxa de mortalidade real. 

Neste contexto, a corrida pela busca de um tratamento eficaz fez com que alguns 
fármacos antes utilizados para outros fins ligados à infecção respiratória fossem testados, 
levando ao aumento acelerado da procura, comprometendo seus estoques e aumentando 
o risco de automedicação (SILVA, et al., 2021). Outro ponto importante a ser considerado 
são as falsas notícias sobre imunização. 

No Brasil, o Programa Nacional de Imunizações (PNI) apresenta cobertura de 90% 
para que quase todas as imunizações sejam distribuídas nas redes públicas (MIZUTA, et 
al. 2018). Definida como “imunidade coletiva”, ela possibilita que seja realizada imunização 
em massa e proporciona além da proteção individual, a eliminação da circulação dos 
agentes infecciosos no meio e proteção indireta de pessoas suscetíveis, como idosos e 
imunocomprometidos (COUTO, et al. 2021). 

Nos últimos anos, em especial no cenário pandêmico, as comunidades científicas 
foram solicitadas para produzir vacinas de forma rápida. Silva, et al. 2020,  validam que 
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salvo a utilização de água potável, as vacinas são o maior avanço no combate às doenças, 
através da estimulação da produção de uma resposta imunológica induzida sem que 
o indivíduo propriamente tenha contraído a doença. Apesar de ser um investimento de 
saúde com excelente custo x efetividade, evitar milhões de mortes por ano e aumentar 
a expectativa de vida, as desinformações, mitos, ausência de memória de gravidade 
de epidemias anteriores, ideologias filosóficas podem gerar o que a OMS (Organização 
Mundial da Saúde) define como, indecisão vacinal. Esta recusa, coloca em risco o controle 
de doenças infecciosas e a melhoria das condições de vida da população (ORNELL, et al. 
2020).

Durante as pandemias é comum que a atenção se volte predominantemente no 
patógeno e no risco biológico, em um esforço de estabelecer medidas de prevenção, 
contenção e tratamento da doença. O que leva a deixar em segundo plano as exposições 
a riscos sociais e psicológicos, tanto no âmbito individual ou coletivo, gerando lacunas de 
estratégias de enfrentamento e aumentando a carga de doenças associadas (ORNELL, et 
al. 2020). Sabe-se que a pandemia se apresenta como um fator de risco para saúde mental, 
tendo em vista o impacto gerado nas mudanças do modo de vida e nas relações sociais 
e afetivas. Esses fatores podem ser agregados ao medo iminente de contrair a doença, 
como aos processos que estão envoltos ao mesmo, como a necessidade de isolamento 
social, lutos, quebra dos rituais fúnebres, procrastinação, dificuldade de concentração, 
entre outros (DALDEGAN, et al. 2021)

Diante do exposto percebeu-se a necessidade de compreender o impacto emocional 
ocasionado pelo contexto da Covid-19 somado ao enfrentamento do Câncer, e o quanto a 
vacinação interfere nas sensações de fragilidade diante da doença. Os resultados deste 
estudo visam subsidiar o futuro psicólogo que deseja atuar na área da Psicologia da 
saúde, com especial ênfase em idosos, buscando ter melhores condições de auxiliá-los no 
processo de enfrentamento da Covid-19.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Delineamento e local do estudo
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética Institucional, sob o protocolo nº CAAE 

46542121.8.00005342. Todos os sujeitos da pesquisa assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido e foram obedecidas as normas da Resolução do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS) nº 466, de 12 de dezembro de 2012, para pesquisas envolvendo seres 
humanos.

Esta pesquisa foi realizada durante a Residência Multiprofissional em Saúde e 
possui natureza quantitativa descritivo transversal, que são estudos em que a exposição 
ao fator está presente ao efeito no mesmo intervalo de tempo, ou seja, num determinado 



 
Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da cura Capítulo 21 141

momento histórico e que tem foco na caracterização dos aspectos de uma doença, na qual 
são utilizados especialmente para conhecer um agravo à saúde (HOCHMAN, et al. 2005).

2.2	 Materiais
A seleção dos participantes se deu por meio de observação de prontuário eletrônico, 

considerando os critérios definidos previamente (possuir 60 anos ou mais e estar em 
tratamento quimioterápico). Após a identificação, foram realizadas entrevistas iniciais em 
40 pacientes idosos oncológicos visando a coleta de informações sociodemográficas, bem 
como, relacionadas a infecção e imunização da Covid-19, em seguida foram aplicados dois 
inventários de resposta rápida, EMC-19 e GAI.

A Escala de Medo da Covid-19 (EMC-19) consiste em uma escala breve, do tipo 
Likert que varia suas respostas entre 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). 
Seu escore total é obtido através das somas dos itens, quanto maior for o escore, maior o 
sentimento de medo frente a doença. No seu estudo original, o alfa de Cronbah foi de 0,82 
( 0,75 < a ≤ 90 - alta), considerado bom (FARO, et al. 2020).

O Inventário de Ansiedade Geriátrica (GAI) foi desenvolvido por Pachana et al. como 
um instrumento de administração breve, realizada de forma auto aplicada ou com aplicação 
individual. É composta por 20 itens dicotômicos em que o avaliando deve marcar resposta 
manifestando concordar ou discordar das afirmações. Referente aos seus parâmetros 
psicométricos, a GAI apresentou coeficiente de Cronbach de 0,91 para a população normal 
(a > 0,90 - muito alta), re-teste considerado excelente apresentando boa estabilidade 
temporal, bem como sua validade se apresentou favorável (PACHANA, et al. 2011).
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Tabela 1| Caracterização Sociodemográfica.

Tabela 1 | Caracterização Sociodemográfica. A Tabela 1, apresenta a caracterização sociodemográfica, 
subdividida entre gênero, idade, estado civil e escolaridade da população-alvo.

Na Tabela 1, pode-se observar maior incidência do gênero feminino, como também 
uma população mais jovem dentro da faixa etária estipulada (idades compreendidas entre 
os 60 e 90 anos de idade, M = 69,25; DP = 7,44; MD 68,5 anos).

Referente ao estado civil verificou-se que a maioria (62,5%) são casadas/os, 
seguindo-se com moderada significativa diferença as/os viúvas (17,5%). No que tange ao 
nível de escolaridade, observou-se que dentro das categorias elencadas, a que apresenta 
maior incidência é a 4º série incompleta (57,5%), seguindo da 5ª a 8ª série incompleta 
(22,5%) e 2º grau completo (12,5%), o que apresenta baixo nível de escolaridade dos 
usuários.

Tabela 2 | Diagnósticos Identificados.

Tabela 2 | Apresenta os diagnósticos identificados dos participantes da pesquisa.
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Na Tabela 2, foi possível observar que dentre os usuários, o diagnóstico com maior 
prevalência foi câncer de pulmão (27,5%), seguido de câncer gástrico e câncer de intestino 
(7,5%).

Tabela 3| Amostragem de contaminação/imunização.

Tabela 3 | Amostragem de contaminação e imunização prévia à pesquisa.

Em relação à infecção do Coronavírus-19, a Tabela 3 apresenta dados referentes 
ao nível de contaminação prévio ao momento da aplicação entre os usuários e a realização 
da imunização. Constata-se que de todos os participantes a maioria (72,5%) não foram 
infectados até o momento da entrevista, em contraposição (27,5%) infectaram-se em 
determinado momento. Ainda nesse cenário, (92,5%) confirmaram já terem realizado 
imunização, (2,5%) não se imunizaram e (5%) realizaram apenas a primeira dose.

3 | 	RESULTADOS

Gráfico 1 | Resultados.

Gráfico 1 | Resultados obtidos através da análise das respostas.



 
Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da cura Capítulo 21 144

Pode-se observar que a soma total da amostra geral apresenta média de 16,25 
pontos (D.P = 6,69). Considerando a saber que: de 7 a 19 pontos foi classificado como 
“pouco medo”; 20 a 26 pontos como “medo moderado” e a partir de 27 pontos como “muito 
medo” (FARO, et al. 2020), o Gráfico 1 apresenta que 30 (75%) dos participantes obtiveram 
uma média de 13,3 pontos (D.P = 3,97) para a categoria de pouco medo, seguido de 6 
(15%) usuários que obtiveram média de 21,33 pontos (D.P = 1,50) para medo moderado e 
4 (10%) 30,75 pontos (D.P = 2,62) para muito medo.

Tabela 4 | Propriedades Psicométricas da Escala de Medo da Covid-19.

Tabela 4 | Propriedades Psicométricas da Escala de Medo da Covid-19.  
Notas:  M = média padrão; D.P = Desvio Padrão; D/DF = discordo e discordo fortemente; ND = nem 

concordo, nem discordo; CF = C/CF = concordo e concordo fortemente.

A Tabela 4 expõe os itens que compõem a Escala de Medo da Covid-19 e apresenta 
maior média 3,17 (D.P = 1,64) no item “eu fico nervoso ou ansioso quando vejo notícias 
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nos jornais ou redes sociais sobre a Covid-19”, seguindo 2,75 pontos (D.P = 1,57) no item 
“eu tenho muito medo da Covid-19. Em contraposição, os itens “não consigo dormir porque 
estou preocupado em ser infectado pela Covid-19” e “meu coração dispara ou palpita 
quando penso em ser infectado pela Covid-19” apresentam 17 pontos (D.P = 1,13;1,12) 
sugerindo menor média, como também representam consecutivamente, 90% e 87,5 % 
dos usuários que responderam “discordo fortemente/discordo”. Já na resposta “concordo 
fortemente/concordo” o item “eu fico nervoso quando vejo notícias nos jornais e nas redes 
sociais sobre a Covid-19” apresenta maior porcentagem, 55%.

4 | 	CORRELAÇÃO

Matriz de correlação - Validade Convergente da Escala de Medo da Covid-19 (EMC) com o Inventário 
de Ansiedade Geriátrica (GAI).

A associação entre a EMC-19 e a GAI foi investigada utilizando o coeficiente de 
correlação produto-momento de Pearson, e o resultado nos deu conta de uma correlação 
fraca positiva (0,1 ≤ r < 0,5) entre as variáveis, r = 0,39.

5 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo objetivou avaliar e compreender o impacto emocional da 

Covid-19 em pacientes que estão passando por tratamento quimioterápico durante seu 
processo de envelhecimento, tendo em vista que o cenário pandêmico atual coincide com 
o envelhecimento populacional que é considerado o principal evento demográfico do século 
XXI a nível nacional e internacional. (ROMERO, et al. 2021).

Para compreender os impactos físicos e psíquicos durante emergências sociais 
como a Covid-19, é de extrema importância que emoções como o medo, ansiedade e raiva 
sejam consideradas (ORNELL, et al. 2020). Pensando no tema principal do estudo, o medo 
é um mecanismo de defesa animal adaptável que é fundamental para a sobrevivência e 
envolve diversos aspectos, principalmente no âmbito biológico tendo em vista que é um 
processo de preparação para eventos ameaçadores, porém, quando este se torna crônico 
ou desproporcional, pode se tornar prejudicial e ser um componente essencial para o 
desenvolvimento de transtornos psiquiátricos. (ORNELL, et al. 2020).

Através da análise dos dados coletados, pode-se observar que 4 (10%) dos 
pacientes idosos oncológicos apresentam média de 16,25 pontos (D.P = 6,69) referente 
ao item “muito medo”, comparado a amostra de usuários que referem “pouco medo”, 30 
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(75%) dos participantes apresentaram média 13,3 (D.P = 3,97). Constata-se dessa forma 
baixo nível de medo e ansiedade frente ao cenário pandêmico. Dentre os itens da EMC-
19, é relevante observar que 55% dos entrevistados referiram “eu fico nervoso ou ansioso 
quando vejo notícias nos jornais e nas redes sociais sobre Covid-19”. O que nos leva 
a considerar que as notícias falsas e boatos propagados pelas redes sociais, também 
devem ser considerados como um grave problema de saúde pública. Tendo em vista que 
principalmente durante o isolamento um grande número de indivíduos se utilizou de meios 
de comunicação como forma de contato com o mundo externo, as fake news podem gerar 
danos incalculáveis em nível micro e macro, disseminando falsas informações referentes a 
vacinação, prejudicando assim a sua continuidade. Além disso, podem gerar além de pânico 
e estresse emocional, indução a automedicação e a adaptação a medidas preventivas. 
(SOUZA, et al. 2020).

Ahmad, et al. (2020), observa que o uso das redes sociais está ligeiramente 
associado aos comportamentos relacionados às informações de saúde, tendo sido os 
dados de internet os mais usados nos 20 últimos anos para estudar padrões de saúde 
e compreender melhor os surtos de doenças contagiosas, bem como, para expressar 
sentimentos e pensamentos. Atualmente as mídias sociais, através das publicações 
imprecisas sobre a propagação da doença, origem e até mesmo sobre imunização, tem 
gerado um impacto emocional negativo na saúde pública e saúde mental das pessoas. 
Refere ainda que as mídias sociais e sua forma de expressão são responsáveis por grande 
parte do pânico causado na população. 

No contexto brasileiro a nível doméstico nos deparamos com grandes dificuldades 
relacionadas à ausência de planejamento nacional de imunização, atraso nas contratações 
de empresas, escala de rivalidade política e rumores relacionados a mutação do RNA 
humano com a vacina. Todos esses elementos são associados a um contexto internacional 
de iniquidade na distribuição e acesso global. Em contrapartida ao cenário observado de 
resistência, falsas proposições relacionadas à imunização, até o presente momento as 
pesquisas relacionadas aos imunizantes da Covid-19 tem apresentado potencial animador, 
sobretudo na prevenção de quadros graves (CASTRO, R. 2021). Esta pesquisa observou 
que frente ao aumento do índice de imunização (92,5%) dos usuários, uma diminuída faixa 
(25%) referiu possuir “medo de morrer por causa da COVID-19”. Nesse mesmo parâmetro, 
as reações fisiológicas frente ao medo da COVID-19 também apresentou baixo nível, 
representando concomitantemente média de 1,7 (D.P = 1,13) para “não consigo dormir 
por que estou preocupado em ser infectado pela COVID-19” ; 1,7 (D.P = 1,12) para “meu 
coração dispara ou palpita quando penso em ser infectado pela COVID-19” e 1,97 (D.P = 
1,20) a “minhas mãos ficam frias/úmidas quando penso no COVID-19.
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6 | 	CONCLUSÃO
A partir deste estudo, podemos compreender o baixo impacto emocional relacionado 

ao cenário de pandemia da COVID-19 ocasionado frente a positiva relevância da imunização 
em massa, tendo visto que grande parte dos usuários referiu não apresentar medo frente 
a possibilidade de ser infectado pelo COVID-19 devido à realização da vacinação. Tanto a 
vacinação em massa, quanto às medidas de distanciamento são resultantes de sucesso, 
ao atingir seu objetivo, geram sensação de segurança e controle epidemiológico (COUTO, 
et al. 2021).

Por meio deste referencial, compreendemos a importância de encontrar e facilitar a 
construção de ferramentas para o cuidado com a oferta de notícias falsas, bem como sua 
propagação, tendo em vista que o aceleramento da divulgação de notícias postadas nas 
mídias sociais e compartilhadas, criaram uma rede de fácil acesso de fake news, considerada 
como um vírus que contamina a comunicação e promove ações e comportamentos que vão 
no sentido contrário às orientações das autoridades técnicas de campos científicos (NETO, 
et al., 2020). Fica explícito a importância da utilização das redes de comunicação como 
forma de promover ações de educação de saúde a fim de explanar os riscos e importância 
do cuidado mesmo durante o cenário de imunização. 

As mídias sociais atualmente tem ganhado notoriedade por impactarem na saúde 
e na geração de conhecimento, assim se torna importante que possa ser utilizada não 
somente como meio de entretenimento para a comunidade, mas como forma de de 
divulgação de estudos e pesquisas e rede de colaboradores, gerando dessa forma uma 
lista de benefícios para o ensino e aprendizagem. Se torna importante que ferramentas 
possam ser utilizadas a fim de adaptar a linguagem acessível a uma população com 
diferentes formações e culturas, capacitando dessa forma os para praticar seu direito ativo 
de participar da construção de saúde (SOUTO, et al. 2021).

No enfrentamento a pandemia, a educação em saúde consiste não somente no 
ato de transmissão de conhecimento sobre o coronavírus, mas como um processo ético, 
político e pedagógico, desenvolvimento assim o pensamento crítico e reflexivo, permitindo 
emancipar o usuário como um sujeito histórico e social, capaz de propor e opinar nas 
decisões de saúde de si e da coletividade. Cabe ao profissional de saúde, superar o 
academicismo para um processo pedagógico que permita aos usuários o questionamento 
sobre os temas correlatos à saúde. A aproximação, o vínculo e as relações estabelecidas 
entre profissionais da saúde e usuários aumenta a sensibilização dos discursos necessários 
frente a pandemia, possibilitando momentos de reflexão, reduzindo dessa forma a 
superlotação dos serviços, além de contribuir para estratégias de prevenção (CECCON, 
et al. 2020).

A psicologia como profissão vem ganhando espaço nos mais diversos âmbitos da 
saúde, buscando melhoria da qualidade de vida através dos espaços sociais por meio 
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de sua interface com a educação. No Brasil, algumas ações são promovidas por meio 
da Política Nacional de Educação Permanente (PNEPS) que tem como principal objetivo 
processos de ensino aprendizagem relacionados ao cotidiano do trabalho para que se 
tornem significativos para a transformação da realidade a partir de reflexões, diálogos, 
estudos, entre outros. Diferente do que se imagina, a educação não se dá somente nos 
moldes tradicionais em salas formais, mas em ambientes que propiciem observação 
participativa da realidade. Esse fazer facilita os processos de trabalho e traz contribuições 
para a compreensão do desenvolvimento humano e suas interfaces. (SOUZA, A. 2020).

Durante a pandemia, as intervenções voltadas à população geral têm sido organizadas 
através de propostas psicoeducativas, como cartilhas e outros materiais informativos e 
iniciativas para o combate ao estigmas relacionados ao Covid-19, desmistificando ideias 
falsas (SCHMIDT, et al. 2020).

Tais considerações reforçam a importância do engajamento do Psicólogo em ações 
que propaguem informações adequadas e esclarecedoras sobre a veracidade das doenças 
e suas consequências, estimule a adesão dos idosos aos programas de vacinação e 
participe de projetos que possibilitem a intervenção cada vez maior de psicólogos na área 
da saúde e acompanhamento de idosos, auxiliando-os no enfrentamento emocional deste 
período de suas vidas.
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